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Resumo: 
Esse texto busca realizar um estudo sobre os rastros da construção da escritura do monólogo 
Cardinal (Crato, CE, 2017), a partir de documentos utilizados no processo criativo. Problematizamos 
as reflexões sobre iniciativas de estudos voltadas para as dramaturgias autobiográficas feministas 
no Cariri cearense: Como é catalogada essa experiência através de uma obra em que a atriz que 
atua compôs a dramaturgia? Por esse caminho é possível apontar sistematização de modos de 
criação dramatúrgica na perspectiva expandida. 
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Abstract: 
This text seeks to carry out a study on the traces of the construction of the writing of the monologue 
Cardinal (Crato, CE, 2017) from the documents used in the creative process. We will problematize 
the reflections on study initiatives aimed at autobiographical feminist dramaturgies in Cariri Ceará: 
How is this experience cataloged through a work in which the actress who acted composed the 
dramaturgy? Through this path, it is possible to point out the systematization of dramaturgical 
modes of creation in the expanded perspective. 
 
Keywords: Creative process, Dramaturgy, Feminism. 
 
      Este texto propõe discutir a questão autobiográfica numa ação artística consolidada como 
monólogo, delimitando também uma perspectiva de feminismo no Cariri cearense por meio desta 
ação.  O espetáculo Cardinal foi desenvolvido na cidade de Crato, no Estado do Ceará (2017), e 
criado por meio de uma pesquisa na qual a construção da dramaturgia foi pautada na biografia de 
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uma artista de ancestralidade indígena da nação Kariri e que se aproxima do movimento feminista. 
Quando uma atriz resolve, mesmo que na ficção,  ser autora de suas vozes é de alguma forma um 
meio de colocar outras vozes. Ainda mais quando expõe a vontade do feminino para manter-se 
existindo, numa sociedade que lhe nega, esse é o principal foco da referida obra que apresentam 
escrituras cênicas autobiográficas provocadas pelo diálogo entre feminismo, cena e atuação.  
 
A partir da década de setenta no Brasil as artistas (principalmente das Artes Visuais), 
influenciadas pelo movimento feminista, começaram a questionar e a colocar em prática à      
importância de expressar, por meio da arte, suas lutas e conquistas como mulheres; 
 
Por conta dessa conjuntura geopolítica, não encontramos no Brasil uma corrente de arte 
feminista tão bem demarcada como a norte-americana por exemplo. Mesmo porque, em 
países como o Brasil e a Argentina, a interseção entre arte e gênero se deu apenas 
tardiamente, e foi pautada, principalmente, pelas discussões pós-estruturalistas e pelo 
feminismo da diferença surgidos na década de 1970 Nesse sentido, podemos dizer que a 
relação entre arte e feminismo carece ainda de uma pesquisa genealógica completa que 
possa revisar a história e a crítica da arte na América Latina incluindo artistas mulheres a 
partir das chaves conceituais oferecidas pela primeira e pela segunda ondas do feminismo, 
por exemplo. (ARDURA, p.09,2008). 
 
Quando buscamos referências femininas na arte, que debatiam o feminino na linguagem, 
um dos nomes do século passado é a artista Louise Bourgeois1 nascida em Paris (1911-2010).  Nas 
referências sobre a artista e suas esculturas, as temáticas presentes nos remetem as “fábulas como 
também às relações íntimas entre mães e filhos, através da influência dos estudos da psicanálise 
lacaniana da primeira metade do século passado”2.  Para a artista, no cotidiano do século passado 
era claro o tratamento entre as pessoas ocorrerem por conta da divisão de classe e gênero. Era 
assim que a violência patriarcal também acontecia nas artes e, tendo a arte como um campo de 
expressão,      as mulheres artistas começaram a problematizar essa diferença que excluem e 
violenta nossa existência, que é um hábito cultural, promovido e patrocinado pelas instâncias de 
	
1 Artistas mais emblemáticas da história da arte de grande parte do século 20 e começo do 21: quebrou a barreira, até 
então existente no plano da teoria, entre a vida e a arte. Disponível em : http://iberecamargo.org.br/louise-bourgeois-uma-
vida-que-entrou-para-historia-da-arte/ Acessado em 04 de abril de 2021. 
2  Disponível em: https://vermelho.org.br/2018/07/11/arte-e-feminismo-para-alem-do-genero-uma-arte-politica/ 
Acessado em 04 de abril de 2021. 
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poder que alimentam o patriarcado e o capitalismo, dentre elas, museus e galerias de arte3,  assim 
como outras instituições que não estão no terreno das artes.  
Atualmente a relação entre arte e feminismo vem se potencializando por conta de uma 
necessidade política e cultural de denunciar o alto índice de feminicídio. Nos últimos três anos, 
segundo pesquisas jornalísticas, o Ceará está colocado como um dos estados brasileiros com maior 
número de mulheres mortas por violência, perdendo apenas para São Paulo. Crato, onde Cardinal 
foi criado, é a segunda cidade do Ceará com maior número de violência contra mulher, perdendo 
apenas para a capital Fortaleza. 
 
A palavra Cardinal4 
 
 Cardinal é uma encenação que iniciou a pesquisa em dois mil e dezesseis, em princípio o 
encenador (Jamal) me convidou para atuar e escrever a dramaturgia da obra que estreou em dois 
mil e dezessete, a dramaturgia foi publicada em 2020 com nome de Ofélia-Formiga. O foco do 
processo era discutir o existencialismo5 na perspectiva do filósofo Jean-Paul Sartre (1905-1980). Ao 
adentrar a sala de ensaio que se mesclava entre o salão da Casa Ninho6 e a escuta das vendedoras 
de brechó da feira popular do canal do Crato, intuitivamente compreendi que esse existencialismo 
era falar de mim, parece egoísta mais foi assim que o campo existencialista se fez na obra, “de fora 
para dentro”, ao falar de si, dar voz às outras com histórias únicas e dores iguais.   
Ao colocar na internet a palavra existencialismo também é apresentado o sinônimo Cardinal 
- que é a numeração exata (numero que existe para além das subdivisões) da quantidade dos 
elementos constituintes de um conjunto, Cardinal ou Cardeal também é um pássaro vermelho -do-
norte; (Cardinalis) uma ave passeriforme da família Cardinalidae, encontrada nos Estados Unidos da 
	
3 Por muito tempo a maioria das exposições dos Museus era de autoria masculina, assim como as direções no 
teatro. 
4	Informações sobre a obra: https://linktr.ee/ccardinal	
	
5		O existencialismo foi uma doutrina filosófica e um movimento intelectual surgido na Europa, no final do século XIX, 
mas ganhou notoriedade no século XX, a partir do desenvolvimento do existencialismo francês. Acessado em: 
https://www.todamateria.com.br/existencialismo/ disponível em 04 de abril de 2021.	
6	
https://www.google.com/search?q=casa%20ninho&oq=casa+ninho&aqs=chrome..69i57.4111j0j4&sourceid=chrome&i
e=UTF- Acessado em 04 de abril de 2021.	
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América e México. No Brasil estas aves denominadas cardeais, como o cardeal-de-topete-vermelho 
(Paroaria coronata) e o cardeal-do-nordeste conhecido como “galo campina”, pertencem à família 
dos fringilídeos (Fringillidae), são aves passeriformes que se alimentam de sementes. Semente é o 
óvulo maduro e já fecundado das plantas que pode alimentar, envenenar e renascer, por isso, 
optamos por chamar a obra de Cardinal, essa junção de significado está na estrutura da obra que 
grita por várias mulheres buscando reivindicar os direitos e a liberdade que é necessário para cada 
sujeito independente do sexo biológico.  
Na terceira cena, enquanto pinto as unhas com esmalte vermelho e azul, falo: “Ofélia 
gostaria de ter sido o terceiro filho da família porque ela tem dois irmãos e por ser a menina da casa 
ela carrega as toneladas que todas as meninas nasceram delegadas”. Como exposto, a dramaturgia 
de Cardinal expõe um discurso sobre o feminino a partir da pluralidade e singularidade enquanto 
um ato liberador, pensar a mulher enquanto uma sujeita diversa faz parte do projeto político e 
estético feminista presente nesta obra teatral.  
Nesse sentido, a partir do processo criativo e da pesquisa do espetáculo é perceptível a 
noção Work in progress na referida encenação- uma pesquisa continuada e constantemente 
reeditada, na maioria das vezes as alterações no texto/cena ocorrem por conta das violências ao 
feminino que vem acontecendo especificamente na região Cariri cearense, esta configuração aqui-
se tece pelas mãos de uma atriz nativa da região em que relata os apagamentos feminino do/no 
território. A escolha do conceito de Work in progress - trabalho em processo-, está fundamentada 
pelos escritos do pesquisador brasileiro Renato Cohen quando nos apresenta a seguinte 
argumentação: Como trabalho, tanto no termo original quanto na tradução acumulam-se dois 
momentos: um, de obra acabada, como resultado, produto; e, outro, do percurso, processo, obra 
em feitura. Como processo implica interatividade, permeação; risco, este último próprio de o 
processo não se fechar enquanto produto final. Estabelece-se, portanto, uma linguagem que se 
concretiza enquanto percurso/processo e, enquanto produto, obra gestada nesta trajetória. 
(COHEN, 2006, p. 20-21). 
Como define Cohen, a expressão Work in progress carrega tanto a noção de trabalho como 
de processo. Cardinal mesmo estreado há três anos tem se reconfigurado constantemente a cada 
apresentação, evidenciando também, sua característica flexível quanto a sua forma dramatúrgica e 
espacial, seja na perspectiva de repensar sua escrita,  seja nas estruturas cênicas. Neste sentido, 
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detalhar a palavra de Cardinal é também um processo de “desmontagem” do espetáculo, conforme 
nos apresenta a pesquisadora Ileana Diéguez Cabalerro (2014):  
 
Desmontar não é desconstruir, em relação ao termo derridareano, mas o propósito de 
desmontar processos teatrais coloca em discussão de valor o sistema estrutural ao 
submetê-lo ao olhar dos outros sem pretender perpetuar modelos, colocando no terreno 
da discussão a consistência dura das categorias, das poéticas e dos sistemas fechados de 
valorização e pensamento. (DIÉGUEZ, 2014, p.8) 
 
No processo criativo, ao invés de uma imagem que segue a outra ou uma cena que sucede 
a outra, há uma escrita que se superpõe, muitas vezes,  mostrando rastros, avessos, memórias e 
lembranças do seu criador.  Neste sentido, no que diz respeito ao estudo da dramaturgia de 
Cardinal, será possível abrir espaço para a fala de muitas mulheres, o que evidenciará a interação 
entre o ficcional e o real, isto é, levando em consideração a voz de outras escritoras que foram 
investigadas durante o processo de composição. Como nos disse Renato Ferracini, “o que vem a 
definir a potência da ação na cena é a sua capacidade de afetar o meio, e ser afetada por este, num 
processo de desterritorialização constante”. (FERRACINI, 2013, p.73). Assim, o estudo da construção 
desta      dramaturgia nos leva a conectar-se, de forma polifônica, por meio da literatura nordestina 
feminina com nomes expoentes como Raquel de Queiroz e Lourdes Ramalho, foram mulheres 
inquietantes em seus escritos e que trouxeram o feminino, subvertendo padrões da época sobre 
mulheres do sertão.  
O espetáculo e a dramaturgia de Cardinal em diálogo com o pensamento do movimento 
politico feminista, denuncia a mercantilização do corpo, especificamente o feminino, que o mercado 
tenta dominar por meio das redes sociais, Outdoor’s e tantas outras formas cotidianas de 
manipulação. Sobre estas relações, a pesquisadora Janaina Fontes Leite se torna base fundamental 
para entendermos melhor sobre “autoescritura”, reconhecendo-a como potência para a criação, 
justamente por sua natureza discursiva na passagem do plano temático para o performativo da 
cena. Cardinal contém as histórias e os documentos pessoais da atriz, esse é um ponto fundamental 
para refletir sobre autoescrituras na composição dramatúrgica articulada pela cena.  
Nos arquivos, as pessoas cujas histórias são contadas são as mesmas que falam de si próprias 
no ato, é um tipo de escolha artística em que a experiência apresentada não está terceirizada. Por 
isso, é importante refletir sobre quais as tensões particulares que são geradas na construção da 
escrita e posteriormente sua relação com o público, essa dramaturgia se amplia, por está projetada 
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para além de um processo do relato, dando abertura para as discussões em torno do pensamento 
dramatúrgico elaborado por mulheres e que deslizam em territórios movediços ao pensar sobre 
reflexões interligadas com o gênero: ”Criaram sobre Ofélia, sob o existir das bucetas, pobres bucetas 
que nem se quer falam, nem se quer votam. Nem se quer são escutadas. Criaram pra elas, leis, 
deveres, normas, cautelas, diagnósticos, organizações e até entretenimentos... Ofélia menina, não 
quer viver as toneladas seculares que o corpo da fêmea carregou, carregará, carregai-vos? 
Carregam”, essa é uma fala que narro no segundo ato da peça, a possibilidade de apontar os rastros 
dessa dramaturgia nesse artigo é uma forma de discutir a fricção que se estabeleceu no entre da 
minha experiência como mulher ao colocar o feminino como corpo e discurso cênico.  
Assim, levantamos como um dos primeiros apontamentos uma obra que envereda pela ótica 
de uma arte que não dissocia da vida, os elementos cênicos se complementam por meio dos seus 
fazedores, nesse caso uma dramaturgia tecida pela mesma voz que a encena, essa arte integrada, 
cotidianamente retroalimentada pela experiência do sujeito que compõem tantas funções. 
Pensando assim, a práxis da sujeita foco desta investigação está também em diálogo com a ideia de 
formação de uma artista polifônica assim, compreendido pelos estudos do professor brasileiro 
Ernani de Castro Maleta: 
 
[...] polifonia é um termo emprestado da música e que se refere aos discursos que 
incorporam dialogicamente muitos pontos de vista diferentes, apropriandose deles. O 
autor do discurso pode fazer falar várias vozes. Em outros termos, a polifonia refere-se à 
qualidade de um discurso incorporar e estar tecido pelos discursos-ou pelas vozes- de 
outros, apropriando-se deles de forma a criar, então, um discurso polifônico. (MALETTA, 
2005, p. 47-48). 
 
Nesse sentido para Maletta (2005), pensando uma encenação teatral, o sujeito polifônico 
estará em ação na cena enquanto autoria de mais de uma função, desenvolvendo assim, sua 
percepção e construção enquanto sujeito a partir de seus fazeres, por isso, em Cardinal a atriz 
desenvolve a dramaturgia em diálogo com a atuação e vice-versa. “A polifonia cênica é intrínseca 
ao teatro, porque essa arte, mesmo na sua forma mais simples - ou pobre, se quisermos utilizar os 
termos de Grotowiski , incorpora simultaneamente múltiplos discursos e pontos de vista que, 
muitas vezes, só expressam implicitamente.”(MALETTA, 2005, p. 50-51). 
O caráter bibliográfica e documental torna-se perceptível, as auto escrituras feministas 
discursando uma construção de visão de um movimento feminismo do interior do Ceará, podemos 
perceber na última cena, quando me posiciono em frente de uma televisão, que ao ligar fica 
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desprogramado com a imagem (chuviscando), criando assim, um contraste ao corpo televisivo 
programado pela norma, com o braço esquerdo erguido falo para a tela, que também é a luz da 
cena: “Eu sou Helena sem Tróia, Léia sem Hansolo, eu sou Mulher-Maravilha sem Superman e 
quando quero sou mulher-sem-ser-maravilha. Eu sou Julieta denunciando Romeu antes do pozinho 
branco, eu sou Electra sem fogão e Medéia fazendo um aborto seguro em um hospital público. Eu 
sou mulher nascida com falo desenvolvido entre as pernas... Mulher. Eu sou uma misteriosa 
constelação que não se encaixa no seu dito feminino ou masculino. Eu sou a escolha de ser ou não 
mãe sendo mulher, Eu sou uma fêmea que junto com as demais fêmeas grita: Ele não, Ele nunca, 
Ele não nos representa. Eu sou um corpo que pensa e tem direito de escolher. Eu sou”... 
A utilização de documentos na pesquisa é de extrema relevância, sobretudo quando se trata 
de estudo de processo de criação, no caso de Cardinal, esse contato oferecerá informações sobre 
mulheres que sofreram violência e como suas histórias se tornaram auto escritas do espetáculo. 
Desta forma, será possível uma compreensão dos objetos que necessitam de uma leitura histórica 
e sociocultural (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009). Este tipo de vivência demonstra a 
experiência do diálogo entre os processos criativos e os processos históricos que são memórias e 
também o contexto que tem característica movediça porque a fazedora da obra além de estar      
viva, fala de si e das/com as suas. De acordo com os referidos autores: 
 
Quando um pesquisador utiliza documentos objetivando extrair dele informações, ele o faz 
investigando, examinando, usando técnicas apropriadas para seu manuseio e análise; segue 
etapas; organiza informações a serem categorizadas e posteriormente analisadas; por fim, 
elabora sínteses, ou seja, na realidade, as ações dos investigadores – cujos objetos são 
documentos – estão impregnadas de aspectos metodológicos, técnicos e analíticos. (SÁ-
SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009, p.4) 
 
Os documentos no processo criativo da dramaturgia de Cardinal foram à utilização por meio 
de cartas que as mulheres guardam de suas experiências individuais e me doaram durante a 
investigação, imagens das parentas bisavós e avós da atriz que simbolizam/provocam e povoa esse 
feminino ancestral da região Cariri com todo seu contexto histórico que ficará na discussão de um 
próximo ensaio. Além de jornais, artigos, filmes e objetos que retratam especificidades do 
feminismo do Cariri que de alguma forma na obra Cardinal se condensa nessa perspectiva artística.  
O diário de bordo utilizado no processo desde o primeiro encontro até os dias atuais, onde tem 
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depoimentos do público e da artista, é outro documento/relato importante para pensar uma obra 
em continuidade e a visão histórica deste movimento; 
 
A etapa de análise dos documentos propõe-se a produzir ou reelaborar conhecimentos e 
criar novas formas de compreender os fenômenos. É condição necessária que os fatos 
devem ser mencionados, pois constituem os objetos da pesquisa, mas, por si mesmos, não 
explicam nada. O investigador deve interpretá-los, sintetizar as informações, determinar 
tendências e na medida do possível fazer a inferência. (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 
2009, p. 10). 
 
Maria Cecilia de Souza Minayo defende que esse tipo de pesquisa tem um campo específico 
que é o próprio documento e a imersão que se pode fazer por meio dele, necessitando, para isso, 
de técnicas para sua compreensão, apreensão e análise reflexiva.  O conceito “autobiografia”, será 
inicialmente investigado pela proposição da pesquisadora Linda Anderson (2001), na qual propõe 
pensar o gênero autobiográfico ou "não gênero” a partir da divisão entre o vivencial e o real, 
portanto, é uma fonte importante de ser utilizada para o desenvolvimento de investigações iniciais 
sobre gênero. Para complementar a análise dos documentos e dos conteúdos, foi utilizada também 
a proposta da escritora Laurence Bardin intitulada Análise de conteúdo (2009). A autora defende a 
análise de conteúdo como método que almeja organizar técnicas e procedimentos sistemáticos de 
descrição das mensagens dos documentos no qual é possível a elaboração de procedimentos que 
evidenciam a técnica, as hipóteses e a interpretação dos dados obtidos no processo criativo. 
Assim, os rastros da criação que compuseram a dramaturgia do espetáculo Cardinal se 
canalizam no método autoetnografia, dos estudos da antropologia reconfigurada para os processos 
artísticos para pensar o lugar em que a artista, de modo geral, está inserida nos seus procedimentos 
sob um ponto de vista coletivo e singular; evidenciando, assim, um trabalho de campo intenso com 
distanciamentos e proximidades sobre si mesma no processo criativo. Neste sentido, os 
pesquisadores brasileiros André Carreira, Narciso Telles e Renato Ferracini apresentam a seguinte 
contribuição: 
Uma autoetnografia da prática teatral tenha como um dos seus pressupostos, perfazendo 
um perfil de pesquisa/pesquisador que, como um pêndulo, ora pese para o envolvimento, 
ora para o distanciamento, propondo uma escrita que potencialize espaço de subjetividade 
do artista pesquisador. (CARREIRA; TELLES; FERRACINI, 2015, p.102). 
 
Detalho agora alguns conceitos que fizeram e fazem parte da criação da obra e 
consequentemente da dramaturgia da palavra. 
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 Autobiográfico: O material autobiográfico é flexível e pode ser destacado em formato de 
texto, relato ou experiência a partir de uma vivência que ultrapassa a relação de uma reconfiguração 
enquanto depoimento. Ela pode, por exemplo, ser considerada e vir a se materializar em ações e 
gestos a partir da influência da performatividade do ato. “O autobiográfico pode aparecer na forma 
de texto, de algo que assemelha a um depoimento ou relato a partir de uma experiência vivida”. 
(LEITE, 2014, p.40). Sobretudo, pensar na ideia de documentos autobiográficos é um exemplo 
significativo de formas de autorepresentação da cena teatral contemporânea. 
Autoescrituras Performativas: A ideia de incluir o conceito de “real na escrita” ou 
“autoescrituras performativas” dentre outras noções a serem estudadas para a realização deste 
projeto surge da intenção em pensar sobre a inserção do “real” na dramaturgia, não apenas como 
um recurso estético ou temático, mas como um espaço intersubjetivo que é potencialmente capaz 
de aproximar a obra escrita em paralelo com a ação, quando configurado em cena e que remete ao 
diário como ferramenta que expressa um rastro descontínuo de autoescrituras de sí. Quem escreve 
um diário forja uma continuidade de materialização que dá suporte futuramente para estabelecer 
fricções e tensões com diálogos com o “eu”, (LEITE, 2014).  Escrito em datas anteriores parece 
reforçar um caráter performativo pensando em uma perspectiva de temporalidade que se inscreve 
a partir dos acontecimentos e descobertas no processo criativo e receptivo. 
Segundo Sánchez (2008, p. 2), muitas das práticas artísticas atuais tomam como inspiração 
os modos de produção (a incorporação de fragmentos brutos do real em forma de documentos, 
rupturas ou provocações) do período chamado pós-moderno, porém com outros propósitos, como 
as questões em torno dos signos que se interessam pela inserção da realidade na produção cultural, 
manifestados no surgimento das tendências tais como o documentarismo, o ativismo, a crônica 
política no âmbito da escritura, bem como o desenvolvimento das artes de arquivo no campo das 
artes visuais. Neste sentido, o real na cena surge como um material a ser considerado na elaboração 
das construções dramatúrgicas, levando-se em consideração sua pertinência na discussão do teatro 
contemporâneo e na própria abordagem do uso na percepção da atriz sobre o que ou como se diz 
em cena.  
 O Diário Como Acúmulo de Experiência e Identidade: A inclusão da noção de experiência 
em relação ao diário desperta o seguinte questionamento: ao vislumbrar a arte como 
recurso/ferramenta mobilizadora da sociedade, é possível (re)pensar o sentido da dramaturgia a 
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partir da ação da experiência autoescrita?. Segundo Bondia (2002) "a experiência é o que nos passa, 
o que nos acontece, o que nos toca", não sendo o bastante significar um acontecimento, mas 
perpassa o sujeito e o transforma de algum modo ao pensarmos na sua vivência na imersão da 
experiência. Contudo, ao pensar a experiência de vida da mulher, em que a atriz escreve e atua, 
pode se encarar o teatro como tal, a partir do encontro entre experiência de vida e criação artística? 
Quais parâmetros teatrais são capazes de definir que a dramaturgia autobiográfica pode se tornar 
uma experiência mútua? O diário, como acúmulo de rastros, constitui material valioso ao pensar 
sua cartografia sob suas diversas formas de escrita: documentos, cartas, objetivos, bem como 
elementos que potencializam e evidenciam vivências associativas.  
A defesa de Néstor Gárcia Canclini (2011) sobre uma identidade dinâmica porosa e que se 
abre aos significantes na pós-modernidade não cede aos moldes e estereótipos, é uma leitura muito 
oportuna para a desconstrução dos preconceitos sobre novas possibilidades de escrituras e para 
refleti-las na cena do Nordeste. Para Canclini, a passagem do moderno para o pós-moderno pode 
ser pensada nas artes como a passagem de uma identidade estética profunda e localizada para uma 
estética nômade. Segundo o autor, não há espaço na pós-modernidade para uma estética localizada 
e folclórica, uma identidade ou mesmo uma ideia de cultura nacional perdem espaço. Para a pós-
modernidade, o desfoque dos limites preenche o caráter ordinário das sociedades. 
Esse pesquisa conceitual de inicio de investigação de Tese na Universidade Federal de Minas 
Gerais, UFMG sob a orientação da professora Maria Beatriz Braga Mendonça (Bya Braga) até o 
presente momento aponta veredas que uma obra artística (Cardinal) investigada por meio da 
escritura e de como e por que/quem é dito na cena, tem evidenciado as vozes das diversas mulheres 
nordestinas que escreveram ou que estão no cerne do discurso da obra e suas relações com um tipo 
de movimento feminista enraizado nas questões  territoriais e ancestrais da região Cariri do interior 
nordestino cearense.  
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